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INTERESSADO : Maria Eunice de Carvalho

ASSUNTO	 : Aposentadoria voluntaria por tempo de contribuigão, corn proventos
integrais — artigo 3° EC n° 47/2005- questionamento acerca da
constitucionalidade da Lei n° 15.930/2013 — contagem do tempo de
ADI para fins de tempo na carreira do Magisterio

Informagdo n° 373/2015-PGM/AJC

PROCURADORIA GERAL DO MUNICIPIO
ASSESSORIA JURiDICO-CONSULTIVA
Senhor Procurador Assessor Chefe

Na análise do pedido de aposentadoria da servidora Maria Eunice de
Carvalho, corn fundamento no artigo 3° da EC n° 47/05 , CONAE-2 questionou sobre a
possibilidade o cOmputo do tempo de Auxiliar de Desenvolvimento Infantil como tempo
de carreira do magisterio para fins de aposentadoria volunteria, por forga da edigão da
Lei n° 15.930/2013.

Ap6s manifestagão da AJ/SME (fls. 95/100) e da Coordenadoria Juridica
de SEMPLA (164/170), a conclusão alcancada por esta Assessoria Juridico-Consultiva,
acolhida pelo Senhor Secretario Municipal de Neg6cios Juridicos, foi no sentido da
possibilidade de deferimento do pedido, uma vez que, por forca da Lei n° 15.930/2013,
o tempo anterior no cargo de Auxiliar de Desenvolvimento Infantil pode ser computado
como de magisterio, para fins de aposentadoria, restando, assim prejudicada a Ementa
n° 11.220. (fls.172/183).

Ciente das conclusOes aicancadas, a Secretaria Municipal de Educacâo
devolveu o presente a esta Procuradoria para andlise acerca da possibilidade de
cOmputo do tempo anterior a transformacão do cargo como de carreira para fins de
evolugâo funcional e da aposentadoria prevista no artigo 3° da EC n° 47/2003. ji
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A referida Assessoria entendeu que, embora esta Procuradoria tenha rse

manifestado pelo deferimento do pedido, nao abordou "explicitamente a guestäo da

contagem do tempo anterior tambem como tempo de carreira". Neste aspecto, a

AJ/SME defendeu que a Lei n o 15.930/2013 possibilitou o cOmputo do tempo anterior

somente para fins do artigo 40, §5° da CF, que trata apenas dos requisitos de idade e

tempo de contribuicäo para aposentadoria especial de magistêrio, e, que, por se tratar

de norma de interpretacão restritiva, nâo 	 seria possivel a nova lei alterar	 o

entendimento firmado por esta PGM na Ementa n° 11.069.

A questão acerca da possibilidade de computar o tempo anterior como

de carreira para fins de evolucão funcional esta sendo tratada no Officio n° 028/2014-

CONA2/SME (TID1205937), no qual a Assessoria Juridica de SME opinou pela sua

impossibilidade pelas razOes expostas por esta AJC/PGM na Ementa 10.069.

JA a Assessoria Têcnico-Juridica de Gestão de 	 SEMPLA, em

manifestacào acolhida pela Coordenadoria Juridica, concluiu ser viavel o computo do

tempo de ADI para fins de tempo na carreira, considerando pareceres do Conselho

Nacional de Educagão, bem como as disposicties do artigo 16 da Lei n o 13.574/03,

artigo 28 do Decreto n° 46.861/05 e da Lei n°15.930/13.

Pois bem.

A Assessoria Juridica da Secretaria Municipal de Educacão retornou o

processo a esta Procuradoria por entender que a manifestagão anterior Tido abordou

explicitamente a possibilidade de se computar o tempo de Auxiliar de Desenvolvimento

Infantil como tempo de carreira para fins das demais hipOteses de aposentadoria, bem

como evolucão funcional, já que, de acordo com o seu entendimento, a Lei n° 15.930/13

so autorizou computar o tempo como de contribuicao.

Disprie o artigo 1° da Lei n° 15.930/13:

"Art. 1° Aos integrantes do Quadro do Magisterio Municipal, do Quadro dos

Profissionais de Educacão — QPE, cujos antecedentes cargos de Auxiliar de

Desenvolvimento Infantil ou Professor de Desenvolvimento Infantil, de Pedagogo
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e de Diretor de Equipamento Social foram transformados em carsS 073:

do Magisterio Municipal, nos termos do art 10 da Lei n° 13.574, de 12 de maio

de 2003, ou dos arts. 83 e 84 da Lei n° 14.660, de 26 de dezembro de 2007, Pica

assegurado, para os efeitos do disposto no § 5° do art. 40 da Constituicão

Federal, o otimputo, no cargo atual, do tempo de exercicio anterior a essa

transformabäo, na seguinte conformidade:

I - dos cargos de Pajem, Auxiliar de Desenvolvimento Infantil e de Professor de

Desenvolvimento Infantil, como de exercicio no cargo de Professor de Educagáo

Infantil ou de Professor de Educabäo Infantil e Ensino Fundamental I, de acordo

com a atual situagào do profissional;

II - do cargo de Pedagogo, como de exercicio no cargo de Coordenador

PedagOgico;

Ill - do cargo de Diretor de Equipamento Social, como de exercicio no cargo de

Diretor de Escola"

Como se ye, a controversia acerca da possibilidade de se computar o

tempo de exercicio no cargo de ADI no cargo de Professor Educacâo Infantil ou de

Professor de Educacâo Infantil e Ensino Fundamental I antes da transformacão

operada pela Lei n° 13.574/02, para fins de aposentadoria especial, foi dirimida com a

edigâo da Lei n o 15.930/13. A referida lei expressamente permitiu a citada contagem de

tempo.

Nth) por outra raid°, a manifestagão anterior desta Assessoria Juridica

aduziu que restaram prejudicados os argumentos da Ementa n o 11.220.

Contudo, resta ainda dOvida se, corn a edigeo da citada lei, seria possivel

o cOmputo do tempo em questão como de carreira para as demais modafidades de

aposentadoria, bem como para fins de evolucâo funcional.

Pois bem.

Como se depreender do presente e do expediente acompanhante, a

questäo ora suscitada pela Secretaria Municipal de Educacão não e nova, sendo que

dois entendimentos se formaram sobre o assunto.
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0 primeiro deles, aduzido pela Secretaria Municipal de EdUcaCao,' no

sentido da impossibilidade do tempo de servigo anterior a transformagão do cargo de

Auxiliar de Desenvolvimento Infantil ser considerado como de magisterio , para fins de

evolugão funcional, porque tal cargo so passou a integrar a carreira do Magisterio corn

a sua transformagão em Professor.

0 segundo posicionamento, defendido, a epoca, pela ent5o Secretaria

Municipal de Gest5o e ora reiterado pela Secretaria Municipal de Planejamento,

Orgamento e Geste°, no sentido da possibilidade do computo do tempo de Auxiliar de

Desenvolvimento Infantil para todos os efeitos legais (incluindo-se, portanto,

aposentadoria e evolucâo funcional) corn fundamento no artigo 16 Lei n° 13.754/04 e

no Decreto n° 46.861/05.

ApOs analise da questao por esta Assessoria Juridico-Consultiva,

prevaleceu o entendimento no sentido de que se deve compreender como tempo de

carreira do magisterio municipal apenas o tempo de exercicio apOs a efetiva integracão

do Auxiliares de Desenvolvimento Infantil na carreira do magisterio (Ementa 11.069).

Dois foram os argumentos principals deduzidos na referida ementa:

a) impossibilidade de se considerar como de exercicio na carreira do magisterio 0

tempo de servigo prestado em carreira diverse;

b)o enquadramento do ADI na carreira do magisterio rege-se por dispositivo especifico

previsto na Lei n° 13.574/02 - art.18- (que determina que sejam observadas as regras

estabelecidas para os Profissionais do Quadro do Magisterio Municipal) e n5o pela

disposigão generica do artigo 16 da mesma lei.

Assim, cabe avaliar se tais argumentos foram ou não superados pela Lei

n° 15.930/2013.

Entendemos que n5o.

Isso porque, como destacado pela Secretaria Municipal de Educag5o, 	 a

Lei n° 15.930/13 foi expressa em autorizar o cOmputo do tempo em questão tào-

somente para fins do artigo 40, §5° da Constituig5o Federal.
4 4,
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Estabelece o referido artigo:

"Art. 40. Aos servidores titulares de cargos efetivos da Uniao, dos Estados, do
Distrito Federal e dos Municipios, incluidas suas autarquias e fundagees,
assegurado regime de previdencia de carâter contributive e solicthrio, mediante
contribuicao do respective ente pablico, dos servidores ativos e inativos e dos
pensionistas, observados criteries que preservem o equilibria 	 financeiro e
atuarial e o disposto neste artigo. jRedacao dada pela Emenda Constitucional ng 
41, 19.12.2003) 
§ 12 Os servidores abrangidos pelo regime de previdencia de que trata este artigo
serao aposentados, calculados os seus proventos a partir dos valores fixados na
forma dos §§ 32 e 17:

(...)
Ill - voluntariamente, desde que cumprido tempo minima de dez anos de efetivo
exercicio no service pablico e cinco anos no cargo efetivo em que se dare a
aposentadoria, observadas as seguintes condicees:

sessenta anos de idade e trinta e cinco de contribuicao, se homem, e cinqaenta
e cinco anos de idade e trinta de contribuicao, se mulher;

sessenta e cinco anos de idade, se homem, e sessenta anos de idade, se
mulher, com proventos proporcionais ao tempo de contribuicao.

§ 52 - Os requisitos de idade e de tempo de contribuicão seräo reduzidos em
cinco anos, em relac5o ao disposto no § 1 2, III, "a", para o professor que
comprove exclusivamente tempo de efetivo exercicio das functies de magisterio
na educacao infantil e no ensino fundamental e medio.

Assim säo requisitos para a aposentadoria especial do magistêrio:

tempo de efetivo exercicio no servico pablico;

tempo no cargo;

tempo de contribuicão;

idade;

e) tempo de carreira (no caso da aposentadoria especial do magistêrio prevista no

artigo 6° da EC n°41/03-regra de transicão)

Considerando as condicOes necessarias para tal aposentadoria, o §5° do

artigo 40 estabeleceu a possibilidade de reducão, em 05 anos, dos requisitos de idade

e tempo de contribuicão para o professor que comprove exclusivamente tempo de

efetivo exercicio nas funcOes de magistêrio em educacào infantil e ensino fundamental

e medio.
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Assim, a par do disposto no referido artigo e na Lei n° 15.930/12, tern-se

que a lei municipal permitiu que o tempo anterior de Auxiliar de Desenvolvimento Infantil

fosse considerado como de lunge() de magisterio e, consequentemente, computado

como tempo de contribuicâo para fins de aposentadoria especial de magisterio.

Alias, esta foi a conclusão desta Assessoria Juridico-Consultiva na

Informacäo n° 1404/2014-PGM/AJC, acolhida pelo Senhor Secretario Municipal de

NegOcios Juridicos (fls. 172/182):

"0 fim buscado pela Lei em questho foi ajustar o ordenamento juridico a uma situagäo

{Mica e juridicamente estabelecida pela ConstituiCao de que creches e prè-escolas

constituem atividades educacionais. Trata-se de posicionamento reconhecido por meio

de pareceres do Conselho Nacional de Educag5o, mencionados na Informagão ng

231/2014-SEMPLA/ATEG (fls.164/169-v), em especial o que segue:

'Por todo exposto, entendemos que sac) professores pare fins de

aposentadoria especial, rift apenos aqueles que possuem nome

de seu cargo ou emprego o vocObulo "professor", mas tambem

aqueles que ndo possuem esta designagdo, mos que exergam a

catedra na Educactio Bthica, realizando tarefas adequadas ao

nivel de ensino em que atuam, corn a cornplexidade esperada

para a faixa etOria que se relaciona corn o respectivo nivel de

ensino.

(iii)

Conforme apresentado, a Lei n 2 15.930/2013, desde que a proposigäo do seu projeto,

foi fruto de uma decisao politica do legislador municipal de corrigir uma situagäo

transitOria especifica: a situagai o, no que tange a contagem de tempo de servigo para fins

de aposentadoria especial de profissionais que atuaram em 	 uma area fatica e

juridicamente considerada da educagai o, mas sob um regime então ligado a assisténcia

social."	 1.
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A lei expressamente condicionou a contagem do tempo "para os efeitos

do disposto no § do art 40", que versa, tão-somente, sobre tempo de contribuicão,

de modo que nä° ha como considers-la tambem para cOmputo na carreira.

Ademais, o fato de considerar o tempo de Auxiliar de Desenvolvimento

Infantil como funcOes de magisterio não implica considers-lo como tempo de carreira, ja

que, conforme argumentado na Ementa 11.069, tratam-se de carreiras distintas. Antes

da transformagäo operada pela Lei no 13.574/04, o cargo de ADI pertencia a Quadro de

Apoio a Educag5o, sendo que tal profissional so passou a integrar a carreira do

magisterio apOs a sua habilitacão e transformacâo em Professor.

depreende-se da exposigão de motivos da Lei n o 15.930/13:

"Ern outras palavras, em virtude das inovacdes introduzidas no cenario educacional

patrio pela Lei de Diretrizes e Bases da Educacao Nacional, ora se sabe que as funcees

exercidas pelos profissionais nas antigas creches IS se caracterizavam como atividades

de cunho eminentemente educacional, enquadradas na area da educagao infantil,

etapa da educacao basica, dal decorrendo a conclusao de que sempre exerceram

funcees de magisterio

Por conseguinte, como medida de isonomia corn os demais integrantes do Quadro do

Magisterio Municipal, considerando inclusive a circunstancia	 de que todos esses

profissionais ja possuem a formagao requerida pela legislacao em vigor, ora se propOe

que o tempo de servico por des prestado anteriormente a transformacão de seus

respectivos cargos, conforme previsto nas Leis n 2 13.574, de 2003, e n2 14.660, de 2007,

seja computado para os efeitos do disposto no § 59 do artigo 40 da Constituicao Federal

e, pois, para fins de concessao da aposentadoria especial do magisterio, desde que

atendidos todos os requisitos exigidos para essa modalidade de aposentacão."

A lei, repita-se, so qualificou o tempo de exercicio no cargo de Auxiliara

j

de Desenvolvimento Infantil como de magisterio para fins de aposentadoria especial.
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E este deve ser o entendimento em razao do principio da legalidade a

qual esta submetida a Administragâo PUblica. Se assim não fosse, não teria a lei

restringido terminantemente seus efeitos.

Assim sendo, a conclusäo alcangada na manifestagao anterior desta

Assessoria Juridico-Consultiva e pela Secretaria Municipal de NegOcios Juridicos, no

sentido de que o tempo no cargo de Auxiliar de Desenvolvimento Infantil devera ser

computado como fun* de magistario para fins de aposentadoria especial ha de ser

mantida, retificando-se tao somente a possibilidade de deferimento do pedido inicial.

Pelo exposto, concluimos que, por forga do disposto na Lei	 n°

15.930/13, o tempo de exercicio no referido cargo podera ser computado apenas para

fins do §5° do artigo 40 da Constituigâo Federal e não como tempo na carreira do

magistario.

A apreciagao e deliberagão de Vossa Senhoria

São Paulo 23 de cry, 2016

PAULA 40 SARLI
Procuradora ssessora — AJC

OAB/SP 200.265
PGM

De acordo.

São Paulo, 7 / 3 /2015.

TIAGO RO SI
Procurador Assess° Ghee — AJC

OAB/SP n° 195.910
PGM

Acompanhantes: Processos n° 2014-0.071.945-0; 2008-0.043.939-9; Oficio n°028/201-CONA-2/SME (TID 1205937);
TID 12557676 e TID 100579432
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INTERESSADO	 : Maria Eunice de Carvalho

ASSUNTO	 : Aposentadoria voluntaria por tempo de contribuicao, corn proventos

integrais — artigo 3° EC n° 47/2005- questionamento acerca da

constitucionalidade da Lei n° 15.930/2013 — contagem do tempo de

ADI para fins de tempo na carreira do Magistario

Cont. Informacão no 373/2015-PGM.AJC

SECRETARIA MUNICIPAL DE NEGOCIOS JURIDICOS
Senhor Secretbrio

Encaminho o presente, com a manifestagão da Assessoria Juridico-

Consultiva desta Pasta, que acolho, concluindo que, por forca da Lei n o 15.930/13,

tempo de exercicio no cargo de Auxiliar de Desenvolvimento Infantil podera ser

computado tao somente para fins do artigo 40, §5° da Constituicao Federal, razao pela

qual revejo o entendimento anterior de fls.172/182 apenas em relagão a possibilidade

de deferimento do pedido inicial.

Sao Paulo,

/LAX

ANTONIO CARLOS CINTRA DO AMARAL FILHO
PROCURADOR GERAL DO MUNICIPIO

OAB/SP 162.363
PGM

Acompanhantes: Processo n° 2014-0.071.945-0, 2008-0.043.939-9, Officio 028/2014-CONAE2/SME- T1D12035937 e

TO 12557676.

PBS/LP , .
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Do P.A no 2013-0.182.682-7 JA. PRIOSTE

INTERESSADA SECRETARIA MUNICIPAL D

ASSUNTO Aposentadoria voluntária por tempo de contribuição,
com proventos integrais pela regra de transição
prevista no artigo 3o da Emenda Clonstitucional
47/2005. Questionamento acerca da constitucionalidade
da Lei Municipal 15.930/13. Contagem do tempo de
ADI para efeito de tempo na carreira do magistério.
Impossibilidade.

Informação n.o 0957/2015-SNJ.G
SME/G
Senhor Secretário

Retomamos o presente nos termos da manifestação da
PGM/AIC, que acolhemos, no sentido da impossibilidade de cômputo do
tempo de serviço prestado como Auxiliar de Desenvolvimento Infantil como
teillpe..de..çalrelra no magistério, uma vez que pela Lei Municipal 15.930/13
tal tempo de serviço poderá ser computado apenas para os fins do art. 40 $
5o da Constituição Federal.

Mantidos os acompanhantes (processos 2014
0.071.945-0, 2008-0.043.939-9; 'TIDA l0.057.942 e 12.035.937.)

São Paulo, 81 ABR 2

ROB NS
Secretário Municipal d

SNJ

/VGS/laavs.2
09q7 (»mputo tempo de carreira AD@
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